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A cebola (Allium cepa L.) ocupa, en-
tre as hortaliças cultivadas, a ter-

ceira posição em importância econômi-
ca no Brasil, ficando atrás, apenas, da
batata e do tomate. Em Santa Catarina,
a cebola é a principal hortaliça cultiva-
da, tanto em termos de área plantada,
como de volume de produção. Ainda
neste Estado, ela assume grande impor-
tância sócio-econômica, com mais de 18
mil famílias de agricultores que a tem
como atividade principal em pequenas
propriedades. Na safra de 2004/05 a pro-
dução foi de aproximadamente de 1.098
mil toneladas e a produtividade média
em torno de 19,22 t/ha (CEPA, 2007),
ficando ainda muito aquém do poten-
cial produtivo da planta (Epagri, 2000).
Isto se deve, em grande parte, à ocor-
rência de doenças foliares, principal-
mente o míldio. Se não bastassem as
perdas que ocorrem a campo, somam-
se a estas as podridões de bulbos duran-
te o armazenamento, tais como aquela
causada por Burkholderia cepacia
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O míldio, causado por Peronospora
destructor (Berk.) Caspary, é uma doen-
ça muito importante devido à velocida-
de com que se propaga na cultura, o que
pode ocasionar grandes perdas. Os sin-
tomas iniciais de folhas infectadas são
manchas grandes, ovaladas, de tonali-
dade verde-clara no sentido longitudi-
nal das folhas, com esporulação
acinzentada facilmente observada nas
primeiras horas da manhã. Posterior-
mente, as folhas infectadas tornam-se
amarelecidas, podendo dobrar-se e mor-
rer (Wordell Filho et al., 2006). Atual-
mente, não há cultivares comerciais re-
sistentes a esta doença e por isso, o con-
trole da doença vem sendo feito com
pulverizações freqüentes de fungicidas
protetores e sistêmicos.

A podridão causada por B. cepacia,
conhecida como podridão de escamas,
é de ocorrência comum em bulbos já
maduros e/ou armazenados podendo

causar até 50% de descarte na
comercialização dos bulbos em Santa
Catarina. Essa bactéria causa podridão
dos catafilos (escamas) mais externos
dos bulbos, deixando-os com aparência
úmida e amarelada, e provoca geralmen-
te o seu desprendimento (Wordell Filho
et al., 2006). Atualmente, recomenda-
se no manejo pós-colheita, evitar a ex-
posição direta dos bulbos ao sol e
protegê-los de chuvas. Essas são as
medidas mais preconizadas para o con-
trole da doença durante o
armazenamento.

Dentro do contexto atual de busca
de tecnologias de produção menos
agressivas ao homem e ao meio ambien-
te, o uso de produtos naturais e/ou com
capacidade para induzir resistência tem
assumido importância maior na área de
proteção de plantas. Na verdade, estu-
dos fisiológicos vêm sendo conduzidos
no sentido de verificar as rotas metabó-
licas influenciadas por compostos
elicitores e têm identificado ampla gama

RESUMO
Em experimento de campo, avaliou-se o efeito da aplicação fo-

liar de tratamentos para o controle do míldio (Peronospora
destructor) e da podridão de bulbos (Burkholderia cepacia) de ce-
bola: testemunha, clorotalonil/metalaxyl + clorotalonil, fosfito de
potássio, fertilizante foliar (03-00-16, N-P-K), calda bordalesa, cal-
da bordalesa/fosfito de potássio, acibenzolar-S-methyl, pulveriza-
dos semanalmente; extrato de alga (Ulva fasciata) e ulvana, aplica-
dos a cada 7, 14 e 21 dias. Somente a pulverização semanal com
fungicidas sintéticos ou com o fertilizante (03-00-16; 400 mL de
p.c./100 L) foi capaz de reduzir significativamente a severidade do
míldio, em 60 ou 23%, respectivamente, em relação à testemunha
não pulverizada, sem aumentar o rendimento de bulbos. O trata-
mento com fertilizantes ricos em potássio resultou em maior inci-
dência da podridão de bulbos armazenados por cinco meses. O con-
teúdo de açúcares solúveis e incidência da podridão de bulbos de
cebola foram correlacionados significativamente (-0,629, p ≤  0,05).

Palavras-chave: Allium cepa L., Peronospora destructor,
Burkholderia cepacia, Ulva fasciata.

ABSTRACT
Foliar spray of treatments in the control of downy mildew

and bulb rot in onion

A field experiment was carried out to evaluate the effect of foliar
sprays with the following treatments on the downy mildew
(Peronospora destructor) and bulb rot (Burkholderia cepacia) in
onions: non-treated control, fungicide chlorotalonil/metalaxyl +
chlorotalonil, potassium phosphite, foliar fertilizer (03-00-16, N-P-
K), bordeaux mixture, bordeaux mixture/potassium phosphite,
acibenzolar-S-methyl weekly applied; extract of alga Ulva fasciata
and ulvan sprayed every 7, 14 and 21 days. Only the weekly spraying
of fungicides and fertilizer (03-00-16, 400 mL/100 L) significantly
reduced the mildew severity by 60 and 23%, respectively, but did
not increase the bulb yield. The foliar application of potassium rich
fertilizers resulted in a higher incidence of rotten bulbs after 5 months
in storage. Soluble sugar content and rot incidence of onion bulbs
were significantly correlated (-0,629, p ≤ 0,05).

Keywords: Allium cepa L., Peronospora destructor, Burkholderia
cepacia, Ulva fasciata.
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de compostos, pertencentes aos mais
variados grupos químicos, capazes de
induzir resistência. Apesar da indução
de resistência ser conhecida de longa
data, apenas recentemente o seu poten-
cial tem sido usado em condições práti-
cas de campo. No Brasil, o acibenzolar-
S-methyl (Görlach et al., 1996), os
fosfitos (Guest & Grant, 1991) e extra-
tos de algas marinhas (Lizzi et al., 1998;
Stadnik & Talamini, 2004; Paulert et al.,
2007) figuram entre os compostos mais
estudados quanto à capacidade elicitora.
Além dos fungicidas sintéticos, a calda
bordalesa, os fosfitos de potássio e o
fertilizante foliar Kendal®, já vêm sen-
do usados no cultivo da cebola em San-
ta Catarina, sem no entanto, haver qual-
quer comprovação experimental sobre
sua eficiência no controle de doenças de
campo e de pós-colheita. Este trabalho
teve por objetivo avaliar os efeitos da
aplicação foliar de fertilizantes foliares,
extratos de algas, calda bordalesa e
acibenzolar-s-metil na severidade do
míldio e na incidência da podridão de
bulbos de cebola.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio de campo foi realizado na
Estação Experimental da Epagri, em
Ituporanga, SC, de agosto a dezembro
de 2005, em solo classificado como
Cambissolo Húmico Distrófico Álico.
O delineamento experimental foi de blo-
cos casualizados, com quatro repetições.
Análises bioquímicas foram realizadas
no Laboratório de Fitopatologia da
UFSC, em Florianópolis.

O solo das parcelas foi preparado
com auxílio de uma enxada rotativa. As
mudas de cebola foram transplantadas
para as parcelas no dia 05/08/05, utili-
zando a cultivar de cebola Crioula Alto
Vale, na densidade de 250 plantas/ha,
no espaçamento de 0,50 m entre linhas,
com parcelas de 3 m x 2,8 m. Foi consi-
derado um espaçamento de 2 m entre
parcelas livres de qualquer cultura ou
planta invasora e 5 m entre blocos, uti-
lizando faixas com centeio (Secale
cereale L.) como bordadura do experi-
mento, para efeito de isolamento.

A determinação da quantidade de
adubo químico utilizado foi baseada na
análise do solo, segundo as recomenda-

ções da Comissão de Química e Fertili-
dade do solo para os estados do RS e
SC (2004). Na adubação de base foi uti-
lizado 350 g/parcela da fórmula 5-20-
10 (N-P-K), distribuída manualmente
sob a superfície do solo, e incorporada
utilizando um encanteirador. Aos 30 e
45 dias após o transplante das mudas foi
realizada uma adubação de cobertura
com uréia, utilizando-se 70 g/parcela, de
acordo com a recomendação para a cul-
tura de cebola.

Foram avaliados os tratamentos: a)
T= testemunha (plantas não tratadas);
b) Fu= Fungicida Clorotalonil (Bravonil
Ultrex 625 g de p.c./100 L)/Metalaxyl-
M + Clorotalonil (Folio Gold 375g de
p.c./100 L); c) F= fosfito de potássio
(Phyto’s K 250 mL de p.c./100 L); d)
K= fertilizante foliar (Kendal; nitrogê-
nio 3% e óxido de potássio 16%, 400
mL de p.c./100 L); e) CB=calda
bordalesa 0,3%; f) CB/F= calda
bordalesa 0,3%/fosfito de potássio
(Phyto’s K 250 mL de p.c/100 L); a
CB foi aplicada um dia após o tratamen-
to com F; g) E7= extrato etanólico de
alga (Ulva fasciata) (0,2% = 0,130 g de
peso seco/mL, 1600 mL/100 L, aplica-
ção semanal); h) E14= extrato etanólico
de alga (Ulva fasciata) (0,2%, aplica-
ção a cada 14 dias); i) E21= extrato
etanólico de alga (Ulva fasciata) (0,2%,
aplicação a cada 21 dias); j) U7= ulvana,
polissacarídeo da alga (Ulva fasciata)
(250 g/100 L, aplicação semanal); l)
U14= ulvana (250 g/100 L, aplicação a
cada 14 dias); m) U21= ulvana (250 g/
100 L, aplicação a cada 21 dias) e n) A=
Acibenzolar-S-methyl (Bion 500 WG

5 g de p.c./100L). Os extratos e o
polissacarídeo ulvana foram obtidos da
alga Ulva fasciata conforme a
metodologia descrita por Paulert et al.
(2007). Com exceção desses, todos os
demais tratamentos foram aplicados se-
manalmente. As plantas não foram ino-
culadas artificialmente, porque o ensaio
foi instalado em área infestada e com
histórico das doenças.

As pulverizações iniciaram-se aos
24 dias após o transplante das mudas e
foram finalizadas aos 22 dias antes da
colheita, totalizando 12 pulverizações.
As pulverizações foram realizadas uti-
lizando-se um pulverizador costal
pressurizado com CO

2
e bico do tipo DG

110015 ajustado para um volume de
calda de 400 L/ha.

Em doze intervalos semanais (29/08,
05/09, 12/09, 19/09, 26/09, 03/10, 10/
10, 17/10, 24/10, 30/10, 07/11 e 14/11/
06), do estádio de plântula até o de pré-
colheita, procederam-se avaliações do
míldio de 10 plantas por parcela, as
quais foram avaliadas quanto à severi-
dade ao míldio, baseando-se na análise
visual da porcentagem de área foliar afe-
tada pela doença (0 a 100%), conforme
(Wordell & Stadnik, 2006). Posterior-
mente, estimou-se a área abaixo da cur-
va de progresso da doença (AACPD),
pela fórmula AACPD = ε [((y1 + y2)/
2*(t2-t1)], onde y1 e y2 são duas ava-
liações consecutivas de severidade rea-
lizadas nos tempos t1 e t2, respectiva-
mente. O procedimento “FASTCLUS”
do pacote estatístico SAS (SAS, 1989)
foi usado para agrupar os tratamentos,
utilizando o método do “nearest centroid
sorting”, tendo como medida de
dissimilaridade a distância euclidiana,
em três grupos similares, não se efetuan-
do a eliminação de nenhum “outlier”,
com base na área foliar necrosada pelo
fungo no estádio H de desenvolvimen-
to da planta (Gandin et al., 2002). O
grupo 1 consistiu de unidades amostrais
com valores mais baixos de área foliar
necrosada, o grupo 2 com valores inter-
mediários e o grupo 3 com valores ele-
vados. As análises foram realizadas uti-
lizando-se o pacote estatístico disponí-
vel no aplicativo SAS, versão 6.12.

Após a colheita os bulbos foram pe-
sados e classificados em 4 classes de
acordo com Epagri (2000). O rendimen-
to total de bulbos correspondeu à soma
de todas as classes (bulbos com diâme-
tro transversal entre 3,5 a 9,0 cm). O
rendimento comercial foi baseado nas
classes 3, 4 e 5 (bulbos com diâmetro
transversal superior a 5,0 cm). O peso
médio de bulbos foi calculado dividin-
do-se o peso total de bulbos pelo núme-
ro de bulbos por parcela.

Após cinco meses de
armazenamento em estaleiros (tempe-
ratura media 24°C e umidade relativa
média 65%), os bulbos foram cortados
longitudinalmente a fim de quantificar
a incidência de podridão de escamas,
causada pela bactéria B. cepacia. A pre-
sença da bactéria foi confirmada por
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amostragem, através de testes
bioquímicos, conforme metodologia
descrita por Schaad (1994).

Para a determinação do pH e dos
açúcares solúveis, foram retirados de
forma aleatória quatro bulbos de cebola
por repetição de cada um dos vinte tra-
tamentos. A amostra foi dividida em
duas sub-amostras (dois bulbos), que
foram processadas como segue: Após a
pesagem dos bulbos, eliminou-se as es-
camas e os catáfilos mais externos, a
região do pescoço e o disco basal dos
bulbos. Realizou-se então uma nova
pesagem, obtendo-se o peso limpo. Os
bulbos limpos (aprox. 250 g) foram cor-
tados e homogeneizados em
liquidificador por dois minutos em ve-
locidade máxima, em volume de água
destilada na proporção de 1:1 (p/v).
Após isto, retirou-se uma alíquota de 50
ml, que permaneceu em repouso por 1,5

minutos, quanto então se mediu o seu
pH usando um pH-metro (Handylab 1;
Schott®, Alemanha). Paralelamente, re-
tirou-se uma alíquota de 0,4 µL que foi
usada para determinar o teor de açúca-
res solúveis com auxílio de um
refratômetro (Thermo Haake B3®, Ale-
manha). Os valores dos açúcares solú-
veis foram expressos em oBrix, ou seja,
a porcentagem de açúcares na solução.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O míldio causado por P. destructor
foi detectado em plantas do experimen-
to pela primeira vez 27 dias após o trans-
plante, apresentando uma severidade
média 0,37% de área foliar infectada
(testemunha). As condições ambientais
(temperatura e molhamento foliar) fa-
voreceram o aumento da severidade que
chegou nas plantas testemunhas, que

atingiu cerca de 30% de área necrosada
15 dias antes da colheita.

A AACPD em plantas testemunhas
foi de 929,69 (Tabela 1). A AACPD foi
reduzida pela pulverização semanal de
fungicidas sintéticos e do fertilizante lí-
quido foliar Kendal® (03-00-16) em
64,1% e 22,8%, respectivamente. De
modo semelhante, pela análise de agru-
pamento (FASTCLUS) o tratamento
com fungicidas sintéticos foi o mais efi-
ciente (grupo 1), destacando-se clara-
mente dos demais. Porém, além do fer-
tilizante foliar, foram incluídos em um
grupo intermediário (grupo 2), o extrato
de alga e o indutor de resistência
acibenzolar-S-metil, aplicados semanal-
mente. Os demais tratamentos não afeta-
ram o desenvolvimento do míldio. Quan-
to à área foliar necrosada pelo míldio 15
dias antes da colheita, observou-se que
somente a pulverização semanal com
fungicidas sintéticos ou com o fertilizan-
te 03-00-16 foi capaz de reduzir signifi-
cativamente a doença, em 59,8% ou
23,1%, em relação à testemunha.

O fertilizante foliar 03-00-16
(Kendal®) vem sendo usado para con-
trolar míldios em diferentes culturas.
Em videira, por exemplo, aplicações
combinadas do fertilizante com
fungicidas sintéticos melhoram o con-
trole do míldio (Morando et al., 2003).
Segundo informação do fabricante
(Valagro S.p.A (Itália), o produto é com-
posto de uma mistura de sais de potás-
sio e substância orgânica (14%) prove-
niente de oligosacarinas, glutationa e
extrato da alga marrom Ascophyllum
nodosum. Tem-se mostrado que o ex-
trato dessa espécie de macroalga induz
resistência aos míldios da pimenteira e
da videira, causados por Phytophtora
capsici e Plasmopara viticola, respec-
tivamente (Lizzi et al., 1998). Por isto,
a indução de resistência deve ser consi-
derada como um dos possíveis mecanis-
mos de ação desse fertilizante na redu-
ção da severidade da doença.

Por outro lado, sabe-se que o tipo de
fertilização influencia, em muito, a ocor-
rência de doenças em várias espécies de
plantas cultivadas, podendo tanto
aumentá-las como diminuí-las
(Zambolim & Ventura, 1993). Alguns
nutrientes, tais como o potássio, confe-
rem geralmente maior resistência das

Tabela 1. Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD) e agrupamento de 13
tratamentos utilizados no controle do míldio da cebola (Peronospora destructor), cv. Criou-
la Alto Vale, e área foliar necrosada, sob condições de campo (area under disease progress
curve and grouping of 13 treatments used to control onion mildew (Peronospora destructor),
cv. Crioula Alto Vale, and rotted foliar área in field conditions). Ituporanga, Epagri, 2005.

Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Duncan (p ≤  0.05);
(means followed by the same letter did not differ from each other; Duncan, p ≤ 0.05); 1/

Grupo 1= 9,7 ± 2,1 (desvio padrão); Grupo 2= 23,2 ± 2,8; grupo 3= 30,0 ± 2,4, segundo
procedimento Fastclus, SAS (1988) (1/group 1= 9,7 ± 2,1 (standard deviation); group 2=
23,2 ± 2,8; group 3= 30,0 ± 2,4, second proceeding Fastclus, SAS (1988)). 2/Área foliar
necrosada por P. destructor no estádio H (Gandin et al., 2002), 15 dias antes da colheita (2/

foliar necrosed area by P. destructor at growth stage H (Gandin et al., 2002), 15 days before
the harvest). 3/Aplicações semanais e alternadas de clorotalonil (82,5%) e metalaxil (6,75%)
+ clorotalonil (67,5%) (3/weekly applications and alternated with clorotalonil (82,5%) and
metalaxil (6,75%) + clorotalonil (67,5%)).
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plantas a diferentes tipos de patógenos
(Patriquin et al., 1993; Zambolim &
Ventura, 1993). De fato, segundo
Develash & Sugha (1997a), a adubação
do solo com potássio diminui a severi-
dade do míldio da cebola, enquanto que
o fornecimento de nitrogênio e fósforo,
independente da forma, aumenta, va-
riando com a dosagem utilizada. Assim,
o potássio existente no fertilizante 03-
00-16 poderia contribuir para controlar
o míldio. Com a aplicação foliar de
Kendal® e do fosfito durante todo o ci-
clo da planta forneceu-se 2,6 e 2,0 kg
de potássio por hectare, respectivamen-
te. Em estudos realizados no Planalto
Catarinense, Katsurayama & Boneti
(2002) verificaram que o fosfito de po-
tássio (00-30-20), aplicado semanal-
mente na dose de 1,4 L/ha, foi eficiente
no controle do míldio da cebola
(Peronospora destructor), com nível de
controle semelhante ao alcançado por
pulverizações com os fungicidas
mancozeb e metalaxyl-M. Ainda em
concordância com estes resultados,
Wordell & Stadnik (2006), em experi-
mentos preliminares em condições de
campo no ano de 2004, verificaram que
o fertilizante foliar (Kendal) e a com-
binação de calda bordalesa 0,3% com
fosfito de potássio foram aqueles que
proporcionaram os melhores resultados
no controle do míldio da cebola.

Quando se analisou a produção de
bulbos de cebola submetida à diferentes
tratamentos, observou-se uma diferença
média de 10% entre o rendimento total e
comercial. Os maiores rendimentos e
peso de bulbos encontrados nesse expe-
rimento foram alcançados com o uso de
fungicidas sintéticos, porém estes não
foram significativamente diferentes da-
queles obtidos em plantas testemunhas
não pulverizadas. No entanto, em rela-
ção ao pior dos tratamentos (ulvana), o
tratamento com fungicidas sintéticos au-
mentou significativamente os rendimen-
tos total e comercial, e o peso médio de
bulbos, em 17, 23 e 15%, respectivamen-
te (Tabela 2). Estas três últimas variáveis
apresentaram correlações positivas aci-
ma de 90% e se correlacionaram negati-
vamente com a AACPD. (Tabela 3).

Embora a aplicação de fungicidas
sintéticos e do fertilizante 03-00-16 te-
nha reduzido o míldio, nenhum destes

tratamentos aumentou significativamen-
te a produção nas condições deste tra-
balho. Segundo Develash & Sugha
(1997b), severidade de até 25% pode
resultar em perda de produção de 35%
e essas perdas são tanto maiores, quan-
to mais cedo ocorrer a infeção. Entretan-
to, existem poucos estudos, ou mesmo,
nenhum nas condições brasileiras, que

mostrem claramente a relação entre a área
foliar infectada pelo míldio e as perdas
de rendimento de cebola. De qualquer
maneira, à semelhança ao que ocorre em
outras espécies, as plantas de cebola de-
vem ter um sistema de compensação,
exibindo um certo nível de tolerância de
área foliar lesionada, sem mostrar per-
das significativas na produção.

Tabela 2. Rendimento total, rendimento comercial e peso médio de bulbos de cebola, cv.
Crioula Alto Vale (total yield, commercial yield and average value of onion bulbs, cv. Criou-
la Alta Vale). Ituporanga, Epagri, 2005.

Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Duncan (P ≤ 0.05) (means
followed by the same letter did not differ from each other; Duncan, p ≤ 0.05); 1/Rendimento
considerando a soma de todas as classes de bulbos (diâmetro transversal entre 35 a 90 mm)
(Epagri, 2000) (1/yield considering all bulb classes (diâmetro transversal entre 35 a 90 mm)
transversal diameter between 35 and 90 mm) 2/Rendimento baseado nas classes 3, 4 e 5 (bul-
bos com diâmetro transversal superior 50 cm) (Epagri, 2000) (2/yield of classes 3, 4 and 5
(bulbs with transversal diameter over 50 cm) (Epagri, 2000)) 3/Aplicações semanais e alterna-
das de clorotalonil (82,5%) e metalaxil (6,75%) + clorotalonil (67,5%) (3/ weekly applications
and alternated with clorotalonil (82,5%) and metalaxil (6,75%) + clorotalonil (67,5%)).

Tabela 3. Coeficientes de correlações1 entre variáveis avaliadas nos tratamentos utilizados
durante o cultivo de cebola (Allium cepa L.), cv. Crioula Alto Vale (correlation coeficients
among variables avaliated in the treatments used during onion cultivation (Allium cepa L.),
cv. Crioula Alto Vale). Ituporanga, Epagri, 2005.

1/*;** Significativo em níveis de 1 e 5%, respectivamente (significant at 1 and 5%,
respectively). 2/IN: Incidência de podridão; AT: Açúcares totais; PB: Peso de bulbo; RC:
Rendimento comercial; RT: Rendimento Total; AACPD: Área abaixo da curva de progresso
da doença (2/IN: rot incidence; AT: total sugars; PB: bulb weight; RC: commercial yield; RT:
total yield; AACPD: area under disease progress curve).
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Figura 1. Teor de Açúcares Totais (oBrix) e incidência de podridão (B. cepacia)  em bulbos
armazenados (cv. Crioula Alto Vale). Médias seguidas das mesmas letras não diferem signi-
ficativamente, pelo teste Duncan, ao nível de 5 % de probabilidade, CV= 14,97 % (total
content of sugars (oBrix) and rotting incidence (B. cepacia) on stored bulbs (cv. Crioula Alto
Vale). Ituporanga, Epagri, 2005.d
Médias seguidas das mesmas letras não diferem pelo teste Duncan (P ≤ 0.05), CV= 24,2 %.
T: Testemunha; U21: Ulvana aplicada a cada 21 dias; E14: Extrato de alga (U. fasciata)
aplicado a cada 14 dias; U7: Ulvana aplicada a cada 7 dias; E21: Extrato de alga aplicado a
cada 21 dias; U14: Ulvana aplicada a cada 14 dias; F: Fosfito de potássio (00-30-20); CB-F:
Calda bordalesa 0,3%/fosfito de potássio (00-30-20); CB: calda bordalesa 0,3%; A:
Acinbenzolar-S-Metil (50%); E7: Extrato de alga aplicado a cada 7 dias; K: Fertilizante
foliar (03-00-16) e Fu: Fungicidas (means followed by the same letter did not differ from
each other; Duncan’s test, 5% probability, CV= 14,97%. means followed by the same letter
did not differ from each other; Duncan’s test, 5% probability, CV= 24,2%. T: testemunha;
U21: Ulvana applied each 21 days; E14: alga extract (U. fasciata) applied each 14 days; U7:
Ulvana applied each 7 days; E21: alga extract, applied each 21 days; U14: Ulvana applied
each 14 days; F: kalium phosphite (00-30-20); CB-F: bordeaux mixture 0,3%/kalium
phosphite (00-30-20); CB: bordaeux mixture 0,3%; A: Acinbenzolar-S-Metil (50%); E7:
algae extract, applied each 7 days; K: foliar fertilyzer (03-00-16) and Fu: fungicides).

Apesar de baixa, a correlação nega-
tiva entre as variáveis AT e IN indica
haver uma tendência de que quanto
maior o conteúdo de açúcares solúveis
dos bulbos, menor será a incidência da
podridão de bulbos. De fato, isto pode
ser constatado em alguns tratamentos,
tais como a aplicação semanal de extra-
to de alga, onde se constatou um menor
teor de açúcares e aumento na podridão
em bulbos armazenados. Estes resulta-
dos sugerem a existência de uma asso-
ciação entre a resistência à podridão e o
teor de açúcares, ou ainda, uma dimi-
nuição de açúcares solúveis em bulbos
infectados por B. cepacia, conforme
descrito por Omidiji & Ehimidu (1990).

Em suma, a pulverização semanal
com fertilizante foliar (03-00-16) foi
capaz de reduzir a severidade do míldio
em 23%, mas não aumentou significati-
vamente o rendimento total e comercial
de bulbos. Além disso, os fertilizantes
foliares aumentaram a incidência da
podridão de bulbos, mostrando que de-
vem ser incluídos nas avaliações de pro-
dutos para esta hortaliça tanto os efei-
tos sobre a produção na colheita, como
também no armazenamento.
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